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			Aviso

			
Tenho porte de alma

			Ando almado

			
E sigo inquieto

			Quero a vida

			Assim

			
Tocando desconhecimentos

			Vivos.

			Biografia

			
Já quis ser poeta

			E também silêncio

			Depois pássaro 

			Depois peixe 

			Depois vento 

			Depois grilo 

			Quis ser gente 

			Depois nada

			
Já quis ser história

			E também esquecimento

			Depois livro

			Depois pedra

			Depois destro

			Depois chão

			Quis ser vento

			Depois voz

			
Já quis ser azul

			E também bicicleta

			Depois mão

			Quis ser degrau

			Depois sal 

			Depois eu

			Depois dane-se

			Depois deu

			
Tanto faz 

			Ser mais ou menos

			Já tentei 

			Juro por deus

			No fundo eu já sabia

			Não queria

			Nem podia

			
Já quis ser tanto

			Quis ser sombra 

			Água gelada

			
Eu quis ser tudo

			Até mais nada

			Até mais

			Até 

			Nada.

			Árvore de Céu

			
Laço entre o chão e o impossível 

			Os sonhos vasculham espaços de memórias 

			O que mesmo que a gente sonhava?

			
Quando criança 

			Quando jovem

			
O que em nós envelheceu e por que esqueceu?

			
A pele é casca testemunha

			Limite de forças 

			
Medo e lançar-se fazem parte desses dias urgentes

			
Espaços de memórias são azuis entre poderosas ranhuras que emergem da terra

			
Potência de vida

			
Lembrança dos cheiros bastam

			A madeira da casa da vó 

			A lenha

			A arruda

			A terra úmida

			A sopa

			
E agora 

			O laço entre o chão e o impossível 

			O que mesmo que a gente sonhava?

			
Ah, esses dias urgentes

			Que a gente só quer 

			Querer

			
Memórias são azuis.

			Tempo

			
Depois da queda

			Abri os olhos

			Talvez mais vivos

			
Depois da queda

			Uma alegria discreta

			Uma liberdade esquecida

			
Depois da queda

			Voltamos

			Uma melancolia sutil

			Um automatismo oco

			
Foi como brincar na chuva

			E a chuva acabou 

			Antes do dia.

			Os Estrupícios

			
Há os que têm sonhos e outros parecem que não

			Não entendo quem não sonha, nem sei

			Nós, sonhadores, vamos nos arriscando

			Nós sim, os mancos floridos, iludidos, rasgados

			
Nós, que eu sozinho sou nem horizonte, nem queda, nem nada

			Eu e tu, meu amor, calados em voz, avistamos saídas 

			E nossos olhos miram a mesma praia, o mesmo fim

			Nós, que eu sozinho sou nem gesto não visto, nem pisco 

			
Nós, que eu e tu, meu amigo, somos alvoroço de riso vivo

			E nossas andanças só farão pegadas de memórias perdoadas

			Eu e tu, bicho, que te chamo assim e tu me dizes: é nóis

			
Nós, sim, os estrupícios deslocados, pedaços de esperanças

			Dores catadas nas almas, resmungos acanhados aos bonitos

			Porque sonhamos, eu e tu, o mundo vive e nem sabe. 

			Ouça

			
Teremos tempo ou descanso em nossos dias escuros?

			Eu não sabia e a luz feriu meus olhos recém-abertos

			A água era fria e um abraço silenciou o mundo inteiro

			O princípio foi viver a novidade de ouvir um coração de fora

			Iremos ao acaso libertar as essências esquecidas nas prisões?

			O vento novo chegou em pés descalços numa bicicleta amarela

			A lama era aguada e a terra tinha segredos guardados por gigantes

			Eu ainda escuto daqui de fora: 

			tum-tum, tum-tum, tum-tum

			
Lembro tarde de escrever e esqueço de pisar o chão 

			Só pequenos vaga-lumes perambulam nesta casa chamada poesia

			Quase os vejo em seus brilhos sorridentes ali, onde não espero

			Ouço a memória de um colo perdido no tempo, sem querer

			Escrevo do abraço de um coração que acordou o mundo

			E o vaga-lume pisca sorrisos nos meus sonhos sem saber.

			Pragas

			
Felizes são as pragas

			Passa e elas não sabem

			O dia passa e vai embora

			
Desencontros

			Pode dar errado

			Pode dar tudo errado

			
Canseira a gente tem de dar sempre certo

			De dar demais de si

			
Às vezes dá tudo errado

			Nesse caminho, melhor é a vida surrada, gastada

			
Melhor o gosto e o sufoco

			A chuva na hora errada

			
Passa

			
Vira história, que o presente já é cheio 

			de cavalos encilhados, 

			boca livre, 

			beijo, 

			sono

			A gente precisa de tempo

			Não mais de urgência

			
O café derrubado cedo é uma certeza: isso não é nada. 

			O que importa é a outra coisa

			
E entre erros e acertos, há o risco

			Traço de desejo

			Que te traça 

			devagarinho

			E devora memórias guardadas tempo demais

			
Felizes são as pragas.

			Afeto

			
Frio é solidão que flutua

			E foi como recobrir a pele fria com um abraço generoso 

			e sentir o calor acalmar janelas abertas

			O vento parou

			Quis o silêncio de um café e poucas palavras, 

			só para tirar o amargo de um resto que o medo deixou

			E teve.

			Distração

			
Essa fineza em dizer sem precisar falar

			Faz meu peito lembrar que ali bate um coração

			E tantas vezes me esqueço desse pulsar 

			Acabo num susto por esta distração

			
Essa delicadeza de gesto tão bonito 

			Faz meus olhos avisarem que ali passa um rio

			E tantas vezes fui tão perdido e esquisito

			Danço escondido e doido este corpo baldio

			
Essa vontade de um genuíno encontro humano

			A gente se mexe, se lembra, promete e faz juras

			E um dia acontece eu sei, esse é o nosso plano

			
Enfim, aqui vai esta lembrança em rasura

			Tinta lívida escorrida e se não me engano

			Amar é gesto de um louco buscando a cura.

			Pausa

			
Foi embora mais um dia 

			Beirando o caos aqui dentro  

			Respiro 

			Sinto 

			Parece coisa sem fim 

			Para que tudo isso, meu deus? 

			
Secamos flores penduradas de cabeça para baixo 

			Perdem a cor 

			Mas não se perdem 

			
A lagarta andava, como uma sanfona, tronco acima na pitangueira 

			Desengonçada e lenta, parecia tatear um caminho 

			Esse bicho será borboleta 

			
Um futuro lhe promete voo e beleza 

			Quem te encontrar, vai te admirar 

			- Olha, que linda esta borboleta! 

			
Hoje, é esta lagarta peluda 

			Amanhã, que não te esqueças de onde veio 

			
Não cabe aqui nesta folha a vida 

			Fica assim, meio fora, meio dentro 

			Mas não cabe o encontro 

			Que tem cheiro e textura 

			Pausa 

			
Entreaberta, a porta respira 

			Dentro e fora 

			Dentro e fora 

			
Mudar demora 

			Não é?

			Teimosia

			
Eu sei de onde vim, não pela genética

			Que é só um destino

			
Eu sei quem é você em mim

			Que eu carrego em mim a herança do teu jeito de costurar os tapetes

			
Linhas que vão e vem numa insistência que bordam gestos, palavras, memórias 

			A vida é assim

			Teimosia

			
Um fio, barbante contínuo que não amarra

			Enlaça pela trama, fazendo pequenos gomos

			Macios, uniformes, estáveis 

			Um desenho geométrico, matemático, que é teu melhor

			Faz contas de cabeça, qualquer conta, calcula e traça exato um resultado ali, em ato

			
Queria ter essa habilidade

			Não tenho

			Mas levo comigo teu jeito de costurar tapetes

			
Tu destro, direito

			Eu sinistro, esquerdo

			
Não pude aprender olhando

			Aprendi sentindo

			Que é assim, Pai

			
Fiz das palavras meu fio

			E quando eu crescer quero ser

			Assim

			Fazedor de teimosias

			Contador canhoto

			
Que a vida é assim

			Um barbante

			O resto é destino

			
Herança.

			Procuram a paz, a praia, a mulher, o Eu

			E lá dentro do mar, sempre mais além, 
descansa toda busca do mundo.

			A Linha

			(Com a parceria de Karen Tosim)

			
E de tudo que fiz ou que não fiz

			Ah, como eu queria voltar no tempo

			Rasgar as mágoas em pedaços 

			Erguer as alegrias aos céus 

			E que se dane se agora chove

			
Estou longe de não me arrepender de nada

			E perto de me arrepender de tanto

			
Desejando não ter feito tanta coisa

			A palavra dita na hora errada 

			O sentimento dedicado ao outro que me consumiu e esvaziou

			
Os sonhos que não sabia que sonhava e deixei de agarrá-los

			O abraço que dei, mas queria ter repetido um milhão de vezes

			
Afinal, o que seria eu, sem esse emaranhado de arrependimentos? 

			E por fim, que honra eu teria dizendo que vivi uma vida arrependida?

			
Que honra sim eu teria agora?
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